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APRESENTAÇÃO 

Consegue-se avaliar o sucesso de uma 

publicação pela qualidade de seu texto. Também 

pela demanda que esta tem por seus leitores. O 
Manual de Identificação e Controle de Doenças 

da Cultura da Soja, é uma destas, além de ter 

uma forma extremamente inovadora, é de fácil 

uso e compreensão, já está na sua terceira 

edição e certamente exigirá outras. 

A Embrapa Trigo tem orgulho de estar 

disponibilizando a seus clientes mais uma 

publicação que certamente, cumprirá a missão 

de melhorar a eficiência de .profíssionais da área 

agronômica no exercício profissional, 

permitindo, desta lorma que seus clientes, os 

produtores, possam Wr mais eficácia no 

processo produtivo, diminuindo riscos e custos e 

consequentemente permitindo uma maior 

competitividade neste mercado que nosso país, 

finalmente, está assumindo a merecida liderança 

internacional 

Benami Baca/tchuk 

Chefe-Geral da Embrapa Trigo 
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Sintomatológía 
da doença 

Nome comum da doença 

Binômio, em latim, da forma anamorfa 
Binômio, em latim, da forma teleomorfa 

Condições climáticas para o estabelecimento da doença 

Aspectos epidemiológicos 

Medidas de controle 



1 Intervalo de temperatura para o desenvol-
C 

vimento do patógeno. 

	

,A 	Duração em horas do molhamento foliar (água 

livre) ideal para o desenvolvimento do 

	

h 	patógeno. 

- A ocorrência de precipitação pluvial no período 

favorece o estabelecimentodo patógeno. 

A água livre no solo favorece o fungo causador 

da doença. 

O patógeno tem a habilidade de sobreviver no 

solo. 

O patógeno tem a habilidade de sobreviver em 

restos culturais. 

	

(. 	O patógeno é transmitido pela semente. 

Existem vários hospedeiros para o patógeno. 

Existe um único hospedeiros para o patógeno. 

A doença é do tipo policíclica, e o número no 
d • interior do círculo indica o número de dias (d) 

para uma nova infecção. 

C)  A doença é do tipo monocíclica, ou seja, a 
infecção ocorre apenas uma única vez durante 
o ciclo da cultura. 

Os propágulos do patógeno são disseminados 

pelos respingos da chuva. 

Os insetos são agentes disseminadores da 

j(/' doença. 



Os propágulos do patógeno são disseminados 
pelo vento a longas distâncias. 

A distribuição da doença na lavoura ocorre de 
forma generalizada. 

Doença distribuída na lavoura em forma de 

manchas ao acaso. 

A compactação do solo favorece o desen-

volvimento da doenca. 

O uso de sementes livres do patógeno é 

recomendado para o controle da doença. 

Rotação de culturas com espécies não sus-

cetíveis ao patógeno. 

Existem cultivares com resistência genética à 

doença. 

A resistência genética nas cultivares é parcial, 

r 	devendo ser complementada com outras 
medidas de controle. 

O enterrio dos restos culturais reduz a 

quantidade de inóculo primário. 

- Existem produtos químicos eficientes no 

- 	controle da doença. 

A descompactacão do solo auxilia no controle 
da doença. 

Controlando-se o vetor, a doença não se 

estabelece. 

àã Evitar a lavracão, pois essa prática dissemina 

ainda mais a doença no solo. 
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Míldio da soja (sintomas em vagens e em grãos) 

Peronospora manshurica (Naum.) Syd. ex Gàum. 

	

I 2OC 	A 
a 

	

22C 	12h 

1 ~ÍA - 
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Míldio da soja (sintomas em vagens e em grãos) 

Peronospora manshurica (Naum.) Syd. ex Gãum. 

2crCl 

1 a 
22"C 	12h 
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Míldio da soja (sintomas em campo) 

Peronospora manshurica (Naum.) Syd. ex Gàum. 

	

1 ;:1 	
-:- 

	

22C 	12h 
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Míldio da soja (sintomas na face ventral da folha) 

Peronospora manshurica (Naum.) Syd. ex Gãum. 

20°C 	/\ 

a 

22°C 	12h 
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1 

Míldio da soja sintotilas na lace doisdi da olha) 

Peronospora manshurica (Naum.) Syd. ex Gáum. 

I 2OC 
a 

22'C 	12h 
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Oídio da soja (sintomas em folhas) 

Microsphaera diffusa Cke. & Pk. 

A 	71OI 
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Oídio da soja (sinlomas em folhas) 

Microsphaera diffusa Cke. & Pk. 

181C 
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Oídio da soja (sintonia em plantas) 

Microsphaera diffusa Cke. & Pk. 

78C 
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Ferrugem asiática (sintomas em folhas) 

PhakopsorapachyrhiziH. Syd. & P. Syd. 

8C 

L 32C 	1624/7 



Ferrugem asiática sintornas em foIhas 

Phakopsora pachyrhízí H. Syd. & P. Syd, 

1 a 

32°C 	16 24h 

®r~ 
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Ferrugem asiática (sintomas em folhas) 

Phakopsora pachyrhizi H. Syd. & P. Syd. 

íi a 'c  H 
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• 	4 6-8 • 
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Ferrugem asiática sntornas em foias) 

Phakopsora pachyrhizi H. Syd. & P. Syd. 

8aC 

21 
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Mancha parda da folha (sintomas em folhas) 

Septoria glycines Hemmi 

1 1 6C 

1 a 	-v 
18°C 
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Mancha parda da folha (sintomas em folhas) 

Sep tona glycines H em mi 
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Mancha parda da folha (sintomas em folhas) 

Septoria glycines H em mi 
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18C 	
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Mancha parda da folha sintornas em lavoura) 

Septoria glycines Hemmi 

16C 

1 
18'C 	
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Mancha alvo (sintomas em folhas) 

Corynespora cassiicola (Berk. & Curt) Curt. Wei 

r 1  
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Mancha alvo (sintomas em folhas) 

Corynespora cassiicola (Berk. & Ciirt.) Curt. Wel 

1 r 
L 21C 	

24h .1. 

	

>» 	 4 	/1;\ 



Mancha o'ho-de-rã (sintomas em fothas) 

Cercospora sojina Hara 
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o 	'o, 

. 	.. 	
Ci 

j.i ç,• . 

A o '. • 	
J 	 - 

., 	..-.....' 

CP 

Manchaolho-de-rã (sintomas em folhas) 

Cercospora sojina Hara 

124C 	 H 
:28C 



Mancha olho-de-rã (sintomas em grãos) 

Cercospora sojina Hara 

I 2  
28C --1h 



Mancha olho-de-rã (sintomas em hastes e em vagens) 

Cercospora sojina Hara 

24C 
a 

28'C 	- 1h 

Iç - 	- i-;:---- - 
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Mancha púrpura (sintomas em sementes) 

Cercospora kikuchii (T. Matsu. & Tomoyasu) Gardner 

28°C 
a 

30°C 



Mancha púrpura (sintomas em sementes) 

Cercosposra kikuchií (T. Matsu. & Tomoyasu) Gardner 

28°C 

a 

24-48h 



Mancha púrpura (sintomas em hastes e em vagens) 

Cercospora kikuchii (T. Matsu. & Tomoyasu) Gardner 

Ó r:: 
II 	a 

30'C 	24-48h 



Mancha púrpura (sintomas em folhas) 

Cercospora kikuchll )T. Matsu. & Tomoyasu) Gardner 

2SC 

3OC 	2448h 
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Seca da haste e da vagem (sintomas em sementes) 

Phomopsis spp. 

Diaporthe phaseolorum (Cke. & Eh.) Sacc. var. sojae Wehm. 

417 



Seca da haste e da vagem (presença em sementes) 

Phomopsis spp. 

Diaporthe phaseolowm (Cke. & Eh.) Sacc. var. sojae Wehm. 

25C 	

4h 



1  

f 
1.• 	i 	•' 

4 

- 	a 

:- 
a... 

* 	 -0 
%1 

1 •  • 
O 

	

1 	
•• 

4 • #4I.  
'r 	IL 

Seca da haste e da vagem (presença erli s( , mentes) 

Phomopsis spp. 
Diaporthephaseolorurn (Cke. & Eh.) Sacc. var. sojae Wehm. 

25C 	•>-) 

4h 

•- 

T 
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Seca da haste e da vagem 
Phomopsis spp. 

Diaporthe phaseolorum Cke. & LII.) Sacc. var. sojae Wehm. 

25C 	

4h 
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1: 	/ 
/  

IL  

J 
Seca da haste e da vagem 

Phomopsis spp. 
Diaporthephaseolorum (Cke & EIIJ Sacc. vir. sojae Wehrn. 

25'C 	
4h 



1. f 4  
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Seca da haste e da vagem 
Phomopsis spp. 

Diaporthe phaseolorum (C k e. & EI.) Sa cc. v ar. sojae We Ii rn 

25C 

L 	4h 

lá 	
.: 

ri ~ 	
- - 	
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Antracnose (sintorTias cm sementes) 

Coiletotrichum truncatum (Schw.) 
Andrus & W.D. Moore 

28G 

34'C 	24h 

L 



iltracliose ;rajs tL 

Co/letotrichum truncatum (Schw.) 
Andrus & W.D. Moore 

	

- 28C 	A 
d 

	

34-C 	24h 

1k21 	i5)L 



Antracnose (sintomas em cotilédones) 

Coiletotrichum truncatum (Schw.) 

Andrus & W.D. Moore 

II 28°C 

1 
24h 



/\ rtraciiose sIr (JIn1; rfl pLHtLnns 

Coiletotrichum truncatum Schw.) 
Andrus & W.D. Moore 

I2 	 • 

34'C 	24) 

Lií®i:: 
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Antracnose (sintomas em hastes) 

Coiletotríchum trunca tum (Sch w.) 
Andrus & W.D. Moore 

[

1 28C  » 
34C L 24h 



5() 

Antraciiose sintomas em folhas) 

Coileto trichum trunca tum (Sc h w.) 

Andrus & W.D. Moore 

28C 
a 

34C 	24h 

LIII 
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Cancro da haste 
Phomopsis phaseoli (Cke. & EH.) Sacc. f.sp. meridionalis 

Diaporthe phaseolorum )Cke. & EH.) Sacc. f.sp. meridionalis 
1 I.nrJqanJones 1 

J 
20C 

L_ 	24 



S -) 

i f  

Ap 

Cancro da haste FOIId carijã) 

Phomopsis phaseoli (Cke. & Eh.) Sam f.sp. meridionalis 
Diaporthe phaseolorurn C ke. & EI.) S a cc f. s p. meridionalis 

2OC 

24-48h 



Cancro da haste (folha carijó) 

Phomopsisphaseoli (Cke. & EH.) Sacc. f.sp. meridionalis 
Diaporthe phaseolorum (Cke. & Eh.) Sacc. f.sp. meridionalis 

rcrqan-Jane 

I20C 
24-48fl  



1ancro da haste (siri ri; em 	1ste) 
Phomopsis phaseoll (Cke. & Eh.) Scc. f.sp. meridionalis 

Diaporthe phaseo!orum (Cke. & [II.) Sacc. f.sp. meridionalis 

A 
20'C 

2448h 

: 



Cancro da haste restos LwIRlraJs ofecta(ios) 

Phomopsis phaseoli (Cke. & Eh.) Sacc. f.sp. meridionalis 

Diaporthe phaseolorum (C k e. & EI.) S a cc. f . s p. meridionalis 
Morqii Jures 

2OC 
24-48h 

1 ___ 
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Cancro da haste (restos culturais infectados) 

Phomopsis phaseo/i (Cke. & Eh.) Sam f.sp. meridionalis 
Diaporthe phaseolorum (C k e. & E II.) S a c c.T . s p meridionalls 

til - .Jiritts 

I120>C L - 	

24-48/1 

®r~T 



Podridão parda da haste (sintomas em folhas) 

Phialophora gregata (Allington & Chamberl.) W. Gams. 

15'C 
a 

27C 

E 



Podridão parda da haste (sintomas em plantas) 

Phia/ophora gregata (Allington & Chamberi.) W. Gams. 

• 15C 

27C 

E) 
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Podridão parda da haste (escurecimento da medula) 

Phialophora gregata (Allington & Chamberi.) W. Gams. 

15C 

1:11 

ft 
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Podridão parda da haste (sintomas em hastes e em vagens) 

Phialophoragregata (AIlinglon & Chamberi.) W. Gams. 

a 

u 27C 
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Podridão vermelha da raiz (sintomas em folhas) 

Fusarium solani (Mart.) Sacc. 

1 :1 	Í: 

1QJ 
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Podridão vermelha da raiz 
Fusarium solani (Mart.) Sacc. 

i:z 
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Mofo branco da haste (sintomas em campo) 

Scierotinia scierotiorum (Lib.) de Bary 

12 

1 a 
15'C 

ie 	(' 	• 	 liii 
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Mofo branco da haste (sintomas eni tudas) 

Scierotinia scierotiorum (Lib.) de Bary 

6 

12 
11 

15C 

C) Iti 



A 

1• 

jV? 

Mofo branco da haste 
Scierotinia scierotiorum (Lib.) de Bary 

L 12  a 

7bC 

Iiei ( 
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Mofo branco da haste (escleródios no interior da haste) 

Scierotinia scierotiorum (Lib.) de Bary 

12 
a 

15 C 



* 

74, 
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Mofo branco da haste (escleródios) 

Scíerotinia scierotiorum (Lib.) de Bary 

12 
a 

15C 

'o 
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Murcha de esclerotium 
Sclerotium rolfsíi Sacc. 

Athelia rolfsll (Cursi) Tu & Kimbrough 

25 

1 	a 
35C 90) 
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Podridão da raiz e da haste (sintomas em plantas) 

Phytophthora megasperma (Drechs.) f.sp. glycinea 
Kuan & Erwin 

15C 

ÍL+ÍO 
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Podridão da raiz e da haste (sintomas em haste) 

Phytophthora megaspeima {Drechs.) f.sp. glycinea 
Kiian & Ervvin 

75C 



Podridão da raiz e da haste (sintomas em plantas. 

Phytophthora megasperma (Drechs.) f. sp. glycinea 
Kuan & Erwin 

1 15C  
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Meia da foiha 
Rhizoctonia solani Kühn 

T/ianatephorus cucumeris (A.B. Frank) Donk 



/.I 

Tombamento (sintomas em plantas jovens) 

Rhizoctonia solani Kühn 

Thanatephorus cucumeris (A.B. Frankl Donk 

Li! QLi 
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Morte em reboleira 
Rhizoctonia solani Kühn 

Thanatephorus cucumeris (A.B. Frank) Donk 

1 25C  
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Roseliniose foIha carijo 

Dematopho1ra necatríx Hartig 

Roseiinia necatrix Prili 
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Roseliniose (podridão branca do colo) 

Demafophora necatrix Hartig 

Roseiinia necatrix Prili 
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Podridão negra da raiz 

Macrophomina phaseolina (Tassi) Goid an ich 
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Nematóide de cisto (vista da lavoura) 

Heterodera glycines lchinohe 
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Nematóide de cisto (cistos) 

Heterodera glycines Ichinohe 
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Nematóide de galha vista da lavoura) 

Meloidogyne incognita (Kofoid & Withe) Chitwood 

Me/oidogynejavanica (Treub) Chitwood 
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Nematóide de galha (galhas) 

Meloidogyne incognita (Kofoid & Withe) Chitwood 

Me/oidogyne javanica (Treiib! Chitvood 
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Nematóide de galha galhas 

Meloidogyne incognita (Kofoid & Withe) Chitwood 

Meloidogynejavanica (Treub) Chitwood 
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IViosaico coniurn da soja :;itumi; em tolhas)  

Soybean mosaic virus SMV 
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Mosaico comum da soja (sintomas em semerites) 

Soybean mosaic virus - SMV 
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Mosaico comum da soja (sintomas em sementes) 

Soybean mosaic virus - SMV 
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Queima do broto 
Tobacco streak virus - TSV 
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Pústula bacteriana (sintomas em foLhas) 

Xanthomonas axonopodis pv. glycinea (Nakano, 191 9) 
Vanterin Hoste, Kersters & Swings, 1995 
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Pústula bacteriana >sintomas em folhas> 

Xanthomonas axonopodis pv. glycinea (Nakano, 1919) 

Vanterin Hoste, Kersters & Swings, 1995 
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Pústula bacteriana (sintomas em folhas) 

Xanthomonas axonopodis pv. glycinea (Nakano, 1 919) 

Vanterin Hoste, Kersters & Swings, 1995 
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Pústula bacteriana (sintoi1as em folhas) 

Xanthomonas axonopodis pv. glycinea (Nakano, 1919) 
Vanterin Hoste, Kersers & Swings, 1995 
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Fogo selvagem sintomas em tolhas) 

Pseudomonas syringae pv. tabaci (WoIf & Foster, 1917) 
Young et ai., Dye & Wilkie, 1978 
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Fogo selvagem (sintorTias erTi tolhas) 

Pseudomonassyringae pv. tabací(WoIf & Foster, 1917) 
Voung et ai., Dye & Wiikie, 1978 
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Crestamento bacteriano 'sintomas em folhas) 

Pseudomonas savastonol pv. glycines (Coerper, 1919) 
Young et ai. Dye & Wilkie, 1978 
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Crestametito bacteriano (sintomas em fo'has) 

Pseudomonas savastonoí pv. glycines (Coerper, 1919) 
Young et ai., Dye & Wiikie, 1978 
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Crestarnento bacteriano Isintomas em folhasi 

Pseudomonas savastonoí pv. glycines (Coerper, 1 919) 
Young et ai., Dye & Wiikic, 1978 
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Crestanento bacleriano ':sruortiis em foiims 

Pseudomonas savastonol pv. glycines )Coerper, 1919) 
Young et ai., Dye & Wiikie, 1978 
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Crestamento bacteriano (sintomas em foIhas 

Pseudomonas savastonoi pv. glycines (Coerper, 1 91 9) 
Young et ai., Dye & Wiikie, 1978 

L26C 	48h 
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Crestamento bacteriano (sintomas em folhas) 

Pseudomonas savastonoí pv. glycines (Coerper, 1 919) 
Young et ai., Dye & Wilkie, 1978 
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A spergillus s p p. 



Penici/lium s p p. 



Bacil/us subti/is Ehrenberg) Colin 
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